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ACTA N"4 5 • arr 

REUNlÁC: ORDINAlHA OE 24· \0 ·94 / 1) ., ?i \~ 

~p~ /' \(' , 

Aos vmte e quatro dias do mês de Outubro do a no de mil novecentos e n venta 

e quatro. Ediflcio dos Paços do Co ncelho c Sa la das Reuniões da Câmara Municipal, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Eng" Vítor Jose Pedrosa da 

Silva. Dr. Henrique Te ixeira Barbosa de Mendo nça. D~ Maria da Luz Nolasco Car doso , 

EngO Eduardo Betmiro Torre s do Co uto, Sr. João Ferre ira dos Santos. Ten ente-Coro ne l 

João Carlos Albuquer que Pinto, OroAntónio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Ed uardo 

Elís io Silva Peralta f eio 

Pelas 14 horas e 30 minuto s (Di declarada abe rta a presente reun ião 

APRO VAÇÃO DA ACTA:'. Foi deliberad o, por unanimidade. aprovar a acta n" 

43 

RESUMO DIÁ RIO DA TESOU RAR IA: • A Câmara tomou conh ecimento do 

balan cete da teso urar ia relativo ao d ia 2 1 de O utubro . cor rente. o qual acusa. o seguinte 

movimento em dinheiro : • Sa ldo do dia anterio r cm operações orçamentais - cento c 

quatorze milhões duz ento s e nove nta e cinco mi l quatroce ntos e quar enta e dois esc udos ; 

Saldo do d ia anterior em operações de tescuraria . dezo ito milhões ce nto e quinze mil 

nove centos e vinte e sete escudos; Recei ta do dia em operações orçamentais • um milhão 

sessenta e qua tro mil setece ntos e seis escudos e cinquenta centavos ; Receita do dia em 

operações de tesouraria • cento c dezan ove mil qu inhentos e oitenta e três escu dos; 

Despesa do dia em operações orçamc ntais , treze milhões quatrocen tos e quaren ta e oi to 

mil duzen tos e quare nta e oito escudos c cinquenta Ce nI3\ 'OS; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamen tais >ce nto e um milhõcs novecentos c onze mil e novecentos escu dos; 

Saldo para o dia seguinte em operaç ões de tesour aria - dezoi to mi lhões duze ntos e trinta e 

cinco mi l quinhentos e dez esc udos 

BEA'EFTCIACÃü DA E,N. 230 El\'TRE ESG UEIRA E EIROL: • Foi presente 

o proce sso relativo ao conc urso aberto por del iberação de ,1 de Julho decano cm curso, com 

vista ii realização da obra em epigra fe, para efe itos de abertura das respectivas propostas. 

1'01'unanimidade, foi del iberad o, nos ter mos do d isposto no n" I, do art" 80" do Decreto-
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Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, constituir uma Comissão compo a pelos Srs 

Vereadores Eng" Vítor Silva e Eduardo Feio pelo Director do Dep me I I~ dr.1l bras 
Municipais Eng" Higino Morgado, Chefe de Divisão Eng" Luis Aleixo e ~ionária ,.\;; 

Fernanda Luís. • ~/? 

Do acto público de abertura -das referidas propo stas será lavr ado uto que ficará 

a fazer parte integrante da presente acta. sendo o respectivo processo posteriormente, 
remetido aos Serviços T écnicos para análise c informação sobre os valores apresentados 

URBANlZACÀO FORCA·V OUGA - f.SFRAESTRUTURAS - 9" fASE: • 

Dando sequência à deliberação toma da na reun ião de 3 de Ou tubro , corrente, a Câmara \ ' 

tomou conhecimento das propostas apresentadas pelas empresas da especialidade, com àfI 
vista à execução d.3 9" fase das infraestrut uras na Urbanização Forca-Vouga. as qu~iy 

foram numeradas do seguinte modo : N°. I - JSC - João Santos & Coelho. Lda. e N°. y / 
A VElSr: C - Empreiteiros, Lda. ~ ~v 

Analisados os respectivos documentos e achados os m e sm{~ ~ em eon~\ade , 

procedeu-se à abertura dos corr espondentes propostas lendo-se verificado os seguintes 

valores. acrescido s de IVA: N°. I um milhão seiscento s e trinta e oito mil quinhentos e 

cinquenta escudos e N°. 2 um milhão quatrocentos e sessen ta e sete mil duze ntos e quinze 

escudos. 

Foi deliberado, po r unanimidade que o processo fique ao cuidado do técnico 

municipal competente, para estudo COI~ vista e posterior adjud icação pelo Executivo. 

AR.R.A1'\1JO DO ADRO DA SÉ - CO;o.JSTRUCÃO DA PÊRGOLA - 2a FASE: ­
Também no seguimento da deliberação tomad a na reunião de 29 de Agosto, findo, que 

procedeu abertura das propostas com vi sta à aquisição de material para a 2" fase da à 

execução da P érgola da Sé. c considera ndo a inform ação prestada sobr e o assunto pelo 

T écnico Municipal respons ável. II Câmara del iberou , por unanimidad e, adju dicar o 

fornecimento em causa ao concorrente n" 2 - ANTÓN IO F1RMINO fiAPT ISTA & 

I R~1ÃO. LDA., pela importância de seis milhões sessenta mil e quinhentos esc udos, não 

só porque foi aquele que apresentou propo sta de valor mais baixo como também porque se 

tra ia do mesmo adjud icatário das obras correspondent es à I' fase. o que facilita 

grandemento o dese nvolvimento dos trabalho s. 

LA," CHA ",,0 I : _ Na sequência das de liberações tomadas relativamente ao 

restauro da lancha N°. I. nomeadamente a de 10 de Outubro, corrente , a Câmara tomou 

conhecimento do parecer emitido pela Comissão nomeada para II respectiva apreciação, 

após o que, com base no mesmo, deliberou , por unanimidade, adjudica r aqueles trabalho s 

ao concorren te N° 2 - FRACO N, LDA. pela importância de cinco milhões c cinquenta mil 

escudos, acrescida de IVA, dado ser a proposta mais vantajo sa. 
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URBANIZACÃO FORCA·VOUGA • CO ~STR UCÃ<;l-ÓA R '~ E Dr'~ IE DlA 

E BAIXA TENSÃO: - Considerando a iaforrnaçâo prestada re lo técnico responsável, 

segundo a qual é necessário procede r à colocação de ar már ios de baixa tensão nos passe ios 

onde são ligadas as baixadas dos pr édios já cons truídos na Urbanização em epígrafe, foi 

de liberado, por unanimidade, autorizar a execução dos referido s trabalhos, como adicional 

à empreitada de " Construção da Rede da Baixa c :\l édia tensão na Urbani... ç ã o Forca-

Vouga", adjudi cada .a José Manuel V i~ j ra Sara i v~, Lda., pelo valor de U I~ milhão duzentos \/: 

e setenta e cinco mil quatroc entos e OItenta e dOIS escudos devendo notificar-se a refe ri~ . 

Firma a fim de cele bra r o respectivo contr ato. ~~..7f 

n :1\,l l' RO DE SAÚDE DE AVEIRO : - Face â informação p res ta~ t éC~ I I 
responsáve l segundo a qual aquando da exec ução da I" fase do edifício cm epígrafe, houve 

necessidade de desviar uma "ala hidráulica ate terrenos não municipai s, e considerando os 

compromissos assumidos na altura, foi deliberado, por unani midade, autorizar a realização 

dos referidos trabalhos , cujo s respectivos cust os import am na quantia total de quinhentos e 

setenta e oito mil e quatrocentos escudos , considerando -se os mesmos como traba lhos a 

mais à empreitada micial, devendo a firma edjudicat ária. EMPREfTEIROS CASAIS. S,A" 
ser notificada para proceder à ce lebração do respectivo contrato adicional 

PERMUTA DE BENS - REMOD ELi\ CÃü DO NÓ SUL: - Na sequência dos 

contacto s havidos entre esta Câmar a Municipa l e os Lacticínios de Aveiro, Lda , com vista 

à implantação das obras necessárias à remodelação do Nó Sul e considerando ainda a 

necessidade de resolução dos comprom issos assumidos com a Empresa aquando da 

construção da Avenida Artur Ravara , o Sr. Eng" lli gino deu nota da proposta efectu ada por 

esta Câmara Municipa l.. tendo prestado os esclarecimentos tidos por convenient es áccrca 
do assunto . Por unanimidade, foi deliberado concordar com a proposta apresenta da e, por 

conseguinte acei tar a premuta nos termos e condições seguintes: os Lacticínios de Aveiro 

cedem à Câmara duas parc elas de terreno, com a área total de 2.044,70 mz, as Quais foi 

atrib uído o valor de três mil contos ; por sua vez a Câmara cede aos Lacticínios de Aveiro 

uma parcela de terreno com a áre a de I ,OOOm2, ao qual foi atribuí do o valor de um milhão 

quatrocento s e sessenta e sete mil esc udos , e, ainda, comprome te-se a proceder à 

construção do respectivomuro de vedação. cujo s custos ascendem a um milhão quinhentos 

e trinta e três mil escudos, não havendo por isso, lugar II qua lquer pagamento por ambas as 

partes 

CO ;'\lSTRUCÃO DO PAVILHÃO DO INATEL : - Daad o continuidade à 

deliberaç ão tomada na reunião de 12 de Setembro. último . o Sr. Presidente informou de 

Acta n" 45, de 24 de Outubro de 1994 - pág. 3 



que já efec tuou n~vo s . C~lltacIOS COl~ o TNATEL, relal iv.amellle ao prob!e"n crfe ~ 

construção do Pavilhão Gimnodes portivo daquele Institut o ~ ~ " 

Deli conhecimento de que assumiu já defin iravamcn te a~pon ~ ilidãâe no 

pagamento de lima indemnização àquela Entidade no valor de dois milhões cento e doze 

mil c quinhentos escudos, acrescida de IVA, correspondente aos honorários devidos ao 
Gabinete GAAPE pela elaboração do respectivo estudo-pr évio, uma vez que a não 

co ntinuaç ão dos trabalhos é da inteira responsabilid ade desta Autarquia . Hou \ICuma troca 

~l c impressões. cm que o Sr. Presidente salientou qu.e .seria importante para a cidade que a \ ' 

infraestrutura em causa fosse aqui construída, opini ão que foi corroborada por lodos, A.' 
acres centando o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto que para (l próprio [NATEL seria, em / 

sua opinião , uma honra ver o seu pavilhã o integrad o na zona desportiva da c idade. ~~ 

Ass im a Câmara deliberou , por unanimidade, aceitar o co mpromisso a~ido 

pelo Sr. Preside nte e, por conseg uinte, efectu ar o paga mento da importância já menc ionada 

ao INATEL e, ainda , trans mitir a este Instituto o entusias mo aqui demo nstrado no sent ido 

de qu e o Pavilhão venha a ser construido na área do Munic tpio de Aveiro, 

di sponibilizando-se esta Câmara Munici pal a co laborar COIII o Instituto e encetar 

dc lig ências no sentido de se arranjar outro terreno para a implantação da referida 

infr aestrutura . nomeadamente denrro do limite estabe lecido para o parque flllurpr

Desp ortiv o Distri tal. ­

HORÁRIO DOS ESTABELÊc IMENTOS - GRANDES SUPERFíCIES. - O S<. 
Pres iden te co municou que no passado dia 2 J do corrent e, real izou uma reunião nesta 

Autarquia sobre a prob lemática em epigra fe. na qual estiveram presentes represe ntantes 

das Câm aras Municipais de Ílhavo, Vagos , Oliveira do Bairro. Águe da. Estarreja , S. João 

da Madeira, Feira, Ova r e Anadia. 

Em linhas gerais, o Sr . Presidente informou de que todo s os Municípios 

presentes se mostraram sens íveis ao assunto, sendo opin ião unânime que se deve manter o 

funcionam ento atê aq ui ex istente, agua rdando-se que sej a publi cad a legislação sobre a 

mat éria. para o que deverá o Ministério tomar decisão relativamen te ao assunto, 

entendendo-se ainda que deverá lutar-se para que exis tam horários iguais em todo o Pais, 

dev endo a Ass ociação Nac iona l de Municipios Portugueses assumir o prob lema e agir 

j unto do Minist ério, de forma a ser encon trada uma solução de âmbito nacional. Sob re o 

assunto, seguiu-se pro longada troca de impressões 

CO~ST RUCÃO DE II AnlT ACÃO SOC IAL - REGULARIZ AÇÃO DE 

CO'-:TAS CO\1 O IGAPHE: • O Sr. Presidente de u nota ao Executiv o do resultado da s 

co nversações que tem vindo a desenvolver com o Instituto de Ge stão e Al ienação do 

Patrim ón io Habitaciona l do Estado . no sentido de se regul arizarem as co ntas relativas âs 
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verbas destinadas ii construção de habitação social de cujo resultado final dará nota 

oportuna mente à Câmara ~lun i cipa l ' . 1f1" 
. p" Ú ? 

Sa iu da sala o Sr. Presidente. . ..)?iJ . . , 

CURSOS DE APERFEICOAMEN10 PROFISSIOKAL: - Foi presente o 

pedido formulado pe lo t écnic o-adjun to de HAll de 2- classe . Cel so Manu el S4 e Santos. a 

solicitar autorização para frequentar o curso de Mestrado de Estudos Angllsticos ~ 

Programa de Estudos Culturais. necessitando. para o efei to, de ser dispensado do serviço 

às seg undas e terças-feiras durante a pan e da tarde. para frequentar as aulas. Por propo sta 

do Vereador Sr. Or. Mendonça foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão 

form ulada. com base no que es tabelece o Decreto-Lei n" 278/88, de 3 de Agosto, ~ l 

carec endo a presente autor ização de publicação no Diário da Rep ública. /1 
D," de novo entrada na "I. o SL President e. Prof Celso Santos. ~ 

EXJlOSICli.O DE EDUCArÃO AMBIENTAL TERRA A~I\ ' - Na 

sequê ncia das várias delibe raç ões que têm vindo a ser tomada s sobre o assunto a 

Vereadora Dr' Maria da Luz deu nota das diligências efec tuadas co m vis ta à realização da 

exposição cm epígra fe. a qual ira decorr e! nas futur as instalações do Centro Cultural e de 

Con gress os, de Março a Maio, do próximo ano, tend o o Sr. Presidente informad o do 

and amento dos respectivos trabalhos, apó s o que foi delibe rado. por unan imidade, avançar 

com o proces so respectivo e, por conseg uinte. adj udica rà Fin na PAP EIS RECIC LÁVEIS. 

LDA., nos term os da informaç ão pres tada pelo s Servi ços de Cultura, todo o co nj unto de 

acções necessárias e a desenvolver inerentes àquela iniciat iva. cujos custos importam na 

quantia de seis milhões e quinhentos mil escudos . 

Seguidamente o Vereador Sr . Dr. Nogue ira de Lemos perguntou que garantias é 

que a Câmara tinha de que as obras iriam estar co ncluídas em data oportuna, a fim de 

permitir a realização da ci tada ex pos ição. porque, na sua op inião, uma iniciativa de ste 

nível tem que funcionar com a garantia de que. pc lo menos. as obras exteriores estarão 

concl uidas. Respond eu a 0 1"'. Mar ia da Luz para refer ir que as obras estavam bastante 

avanç adas e que concerteza iriam estar prontas, mesmo as interiores. O Sr. Presidente 

referindo-se ao assunto em questão, propôs que se oficie ao Instituto de Formação 

Profissiona l perguntando se os trabalh os estarão ultimados na data pretendida, o que 

mereceu concordânc ia por unanimidade, 

Saiu da sala o Vereado r Sr. Eng" Belmi ro Couto 
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ASSOC IAÇÃO NACIONAL DE JO VENS EMPRESÁRIOS (A:"JJE) :~ , 

da palavra, o Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça informou de que foi contactado pela 

Associação "" epígrafe, que ve i~ man i ~~lar i ~te re ss e em negociar ~ OI~ a Câmara a I .J. 
compra de Instalações no EdlficlO Munici pal silo na Rua Manuel Fnmmo~ 

submeteu à consideração da Câmara, o deferimento da pretensão, atendendo a q s a 

opinião. é de grande interesse eOIl.celhio que aquela Associação .fjqUC ins talad . " ~~~ 

cidade . * r _- I 

Imediatamente a seguir, o Verea do r Sr . Dr. Nog ueira de Lemos disse não 

concordar com a instalação daqueles Servi ços no mencionado edifíc io, não por pôr cm 

causa esta estrutura cm Aveiro , mas porque o edifício precisa de gran des obras, para além 

de que se encontra contigue ao edificio da Legião que, dada a elevada situação de 

degradação, não se sabe o que lhe vai acontecer, não lhe parecendo, por isso muito 

funcional, achando ate pouco cauteloso . que a ANJE se instale mesmo ao lado 

Seguidamente. sugeriu que a A~J E, com o eventual apo io da Câmara, se dirija ao TIRTlF 

no sentido de ali obter instalações, ainda que provis ór ias, dado que este empreendimento \' 

P'.)SSUi salas que podem ser utilizadas imediat.amente, não n ~ces silando. por isso, de fazer ) 
quaisquer investimentos. De seguida. aproveitou a oportunidad e. para perguntar em que 

Situação se encontram as negociações entre a Câmara c o TIRTl F lendo pedido 

esclarecimentos s ohr~ es ta questão. . _ \(~ 

O Sr. Presidente info r mou de que a compra daq uele empreendimento ~~;\ 

da Câmara lião está posta de parte. "mas que a negociação não tinha sido concluída 

unicamente pelo facto de não ter sido concedida a respectiva ampliação e que. entretanto. 

se ficou a aguardar o resultado das nccociaçõcs do Cojo. 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos perguntou se 

alguém se teria lembrado de propôr aos accionistas do T1RTlF uma outra solução como, 

por exemplo , n ão a sua venda. mas uma entrada de outras Entidades. com capital, que 

rentabilizassem o investimento feito, podendo a Câmara ser uma mera accionista, no 

sentido de dinamizar, e permitir resolver algumas que st ões financeiras graves que o 

TIRTIF atravessa, podendo então os accionistas transfo r marem -na numa empresa rentável, 

nomeadamente alargando o seu âmbito. 

Também no uso da palavra. o Vereado r Sr. Jo ão dos Santos referiu que, de 

facto. o problema é grave e que a Câmara tem que se debruçar sobre ele e, embora 

tenhamos pouco conhecimento da situação, até porque não existe nada escrito. temos que 

pensar bem e arranjar solução para resolver de vez este problema. 

Também no uso da palavra. o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

perguntou se. no caso de a Comissão nomeada para o efeito resolver instalar ali o Parque 

de Feiras. se isso não iria interferir com o funciuern euto da AKlE , ao que lhe fui 

respondido que não, atê porq ue inicialmente a Câmara começou a negociar de modo 

informal a instala ç ão no TIRTIF, da Al\ JE, da Associação Industrial e do Parque de 
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Feiras, acrescentando. ainda , o Vereador Sr. João dos Santo s, (llle se não fosse por outra 

razão. li C âmara lena moralm ente que resolver o pro blema , uma vez que tomou alguns 

compromissos com os respo nsáve is do T1RTIF, sendo lima que st ão prement e que to~.ooss 7J~o-
elementos da Câmara terão que ter em conta. . ~ 

De 110 VO no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, disse que 

não vinha preparado para este tipo de proposta mas, em seu entender, talvez se conseguisse 

encontrar uma solução mais razoáve l, talvez encontrar um edifício cm vias e:tt: conclusão 

que não exigisse grandes ohras de adptaçâo e que pudesse ser utilizado pela ANJE. mas 

que no caso de mudança posterio r não acarret asse grandes prejuízos, insistindo que as O 
instalações do TIRTIF reúnem óptimas condições para que a ANJE ali possa funci n . ~ 

Depois de lodo este longo período de discussão e considerando que r ~a 

é deveras complexo c merece uma profunda reflexão, foi deliberado, por una da e. que I 

todos os Vereadores se debrucem sobre o assunto a fim de que com o esforço de tOd02 se ! 
tente encontrar a solução que melhor satisfaça os fins em vista . t: ~ 

Deu de novo entrada na sala o Vereador Sr. Eng" Belmiro co~ /'"~ 

ESCOLA DO 20 E 30 CICLO S DO ENS INO BÁSICO OE JO Ã~ 

AVEIRO : - A Câmara tomou conhecimento de um oficio remet ido pela Escola em 

epígrafe. a com unicar que, no presente ano, não t êm interesse cm frequentar as Piscinas do 

Sport Clube Beira-Mar , em virtud e de 'os horários dos programas de Educação Física não 

permitirem, e a solicitar que a quantia mensal de oitenta contos dísp cndida por esta 

Câmara para o efeito, seja canalizada para aquela Escola destinando- se a mesma a 

substituir c 8 adquirir novos equipamentos desportivos. 

Face aos esclarecimentos prestados sobre o assunto pelo Vereador Sr. Eng. 

Belmiro Couto, foi deliberado, por unanimidade. concordar com a proposta apresentada 

TRÂ:-.lSITO - ENTRONCA\fENTO JUNTO À ESCOLA PRIMÁRIA DAS 

DUINTÀS: - Foi presente e apreciada uma petição formula da pela Comissão de Pais, 

Encarreg ados de Educação e Professores da Escola Primária das Ouinrâs. a solicitar a 

intervenção da Câmara Municipal, no sentido se ser colocada sinalização luminosa no 

entroncamento junto àquela Escola, dado que a mesma se situa numa zona bastante 

movimentada , o que não proporciona qualquer segurança às crianças que frequentam 

aquele estacionamento de ensino. 

Apôs troca de impressões. foi deliberado, por unanimidade, encetar todas as 

dilig ências necessária s com vista à implantação daquela infraes trutura 

ESCOLA PRlMÁRJA DA VERA-c.B.!lZ:: - A Câmara deliberou. por 

unanimidade. autorizar o pagamento de uma factura da Firma Bong ás. da quantia total de 
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cento e quinze mil trezentos c quarenta e um escudos, respeitante ao fornecimento de 5 
caloríficos destinados à Escola Primária da Vera-Cruz. 

COMISSÃO CONSULTIVA Do" DESPORTO: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro 
Couto deu conhecimento ii Cârngra dos elementos que irão constituir a Comissão 

Consultiva do Desporto os quais a seguir se indicam: João José Ferreira da Maia, Júlio 
Cirino da Rocha. António Pedro Vieira Nunes, Francisco Figueiredo, António José 

Bartolomeu, Teixeira Homem, Ricardo Faria, António Montenegro ri u z~ F~man~ 

Tavares Marques. Jo ão Ferreira da Peixinha e Joaquim Duarte. \ : 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, mostrou de novo a sua di~C •• c' 
relativamente ii forma como o assunto está a ser apresentado, uma vez que, como -. ii O) ', 
referiu na reunião de 3 do corrente com referência ii Comissão Consultiva d lrura, (' 

considera que as Comissões Consultivas devem ser da Câmara e não dos Vereadores d9­
Pelouro, lamentando, por isso, ser confrontado com convites já feitos. .(""\~~ 

O Sr. Presidente esclareceu que efectivamente as Comissões são da C~~ara ~ \ 
propôs que se aprove a constituição da Comissão em epigrafe, sem prejuízo de f.ee na_",~ 

mesma se venham a integrar out ros elementos. ~ - / 
De novo no uso da palavra o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto referiu que 

estava receptivo ii inclusão de mais elementos que os Srs. Vereadores entendam por bem 

indicar. após o que foi deliberado, por unanimidade, considera r aprovada a Comissão em 

COMISSÃO CONSULTIVA DE CULTURA: - Em seguimento da deliberação 
de 3 de Outubro, corrente, foi de novo presente a proposta relativa ii constituição da 
Comissão Consultiva de Cultura, a qual, por unanimidade, foi deliberado considerar 

aprovada, ficando a mesma constituida pelas seguintes personalidades: Dr. Vasco Branco; 
Maestro Duarte Neves; Ricardo Limas: Monsenhor João Gaspar; Arq" Hélder Tércio; Dr. 
Amaro Neves; João Brás; Joaquim Carlos Rocha; José Luis Martins Pereira; Anabela 
Corte-Real; Dr' Rosa Maria Oliveira; Evangelista Morais Sarmento; Amadeu de Sousa; 
Fausto Ferreira; um representante da Universidade de Aveiro; Presidente da Associação 

Académica da Universidade de Aveiro; Clara Sacramento; Manuel Rodrigues; Arqr' Sérgio 

Azeredo e Jeremias Handarra. 

II CONGRESSO NACIOKAL DE CICLOTURISMO E UTTLIZADORES DE 
BICICLETAS: - () Vereador Sr. Eng. Belmiro Couto distribuiu por todo o Executivo o 

relatório por ele elaborado relativamente aos assuntos debatidos no II Congresso Nacional 
de Ciclomrismo e Utilizadores da Bicicleta, e teceu algumas considerações, nomeadamente 
quanto à import ância do uso da bicicleta nos vários sectores, bem como ii necessidade de 

se construirem circuitos próprios pistas- cicláveis que garantam a segurança do ciclista. 
considerando que a cidade de Aveiro tem características tanto morfológicas como 
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~eográfic a s adequadas ao uso deste ripo de transporte. Sobre o assunto seguiu-se tr.oc~~ 

Impressões. 'w~ 

PAVILHÃO DESPORTIVO ESC~LAR PARA S. BER:-.rARDO : · ;:r~Sl a 

do Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto (I considerando os esc!a.recimcntos pre s lad~s pelo • ~ 

rncs.mo sobre o ass un ~o em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade. compa rt ' ' . ~" ,<,­
construção de um pavilhão desportivo Escolar em S. Bernardo, integrado 110 progr a de) ! 
apoto à Construção de Pavilhões Desportivos Escolares do rNDESP e, por co eg inte, 

organizar todo o processo com vista à respectiva candidatura aos fundos com un.it~ ,{'­

JUNTA AUTÓNOMA DO PORTO DE AVEI RO: - O Sr. P ['e~nte deu 

conhec imento de um oficio remetido pela Junta Autónoma do Porto de Aveiro, através do 

qual se prestam alguns esclarecimentos relativamente à realização de eleições para aquele 
Organismo. que lerão lugar a 2 de Novembro, próximo. Sobre este assunto, o Sr. Dr. 

Nogueira de l emos, na qualidade de Vereador com a rep resentação naquela Entidade, 
esclareceu que o processo se desencadear á da seguinte forma: no dia 2 de Novembro, o 

Presidente da lAP A vai j unto das Instituições em que têm que eleger representantes (caso 
das Associações Comerciais do Distrito) para eles desencadearem os seus processos 

miemos: depois no dia 2 de Dezembro são indicados esses representantes: e em seguida. 
no dia 2 de Janeiro. far-se-a o Plenário. Acrescentou ainda que, apenas como comentário a 
este procedimento, queria salientar -~ facto de, embora tenha sido aprovado, por 

unanimidade e entendendo a própria Comissão Administrativa da JAPA a realização de 
eleições na data indicada, o respectivo Presidente, que não tem qualquer subordinação 

hierárquica ao Director-Geral de Portos. entendeu por bem pedir-lhe um parecer que 
resultou na não rea lizaç ão de eleições. 

i l UMINAÇÃO PÚBLICA: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento à EDP - Electricidade de Portugal. S.A.• das quantias de trinta e quatro mil 
quatrocentos e dezoit o escudos. cento e sessenta mil oitocentos e trinta e oito escudos e 

duzentos e setenta e seis mil quinhentos e dezanove escudos. acrescidas de IVA referentes 
a despesas com a colocação de iluminação pública no lugar da Horta. no troço da estrada 
que liga Azurva à Azenha de Baixo. e na Travessa das Lavadeiras em Santa Joana. 

respecnvamcnrc 

AUTOS DE VISTORiA E ~E DlÇÀO DE TRABALHOS: - Foram presentes e 
aprovados. por unanimidade. os seguintes autos de vistoria c medição de trabalhos: 
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la Situação da obra "Pinturas nas Esco las Primárias e Pr é-Primárias do 

Concelho", adjudi cada a Manu el Valente & Pinheiro, Lda., da quantia de dois milhões 

trezentos e sessenta e IIO\ 'C mil oitocentos e quarenta e um escudos; 

• 2' Situação da mesma 9bra: da quantia de dois milhões setenta e sete, milm .. 
cinquenta e sete escud os : ~J. fjY' 

• 3" Situação da mesma obra, d.a quantia de três milhões trinta c.quad:' I~T 
seiscentos e um escudos: ' \ ' I 

• ]" Situação da obra "Arranjo de Telhados nas Escolas do Co celho", / 

adjud icada a Manuel ,Valen te .& Pinheiro. Lda.• da quant ia de um milhão quin hentos r;:, 
quarenta c cinco mil trinta e seis esc udos; ~ /\/ 

- 2" Situação da mesma ob ra, da quantia de um milhão trinta e ~o mil 

quatroc entos c dois escudos; . · Ic~ 

• 3' Situação da mesma obra , da quantia de quatrocentos e quaJ ;; mil 

quatrocentos e sessenta e sete escudos; 

• Ia Situação e única da obra "Muro de Vedação da Escola Primária de Santiago 

- I" Fase". adjud icada à Consrruvenda. Lda .. da quanti a de um milhão trezento s c quinze 

mil e quarenta c do is escudos ; 

- 6" Situação e última detrahalhos a mais da obra "Arranjo dos espaços 

ex teriores de Santiago ", adjud icada a Afonso Go mes dos Reis , da quan tia de cinco milhões 

trezentos.e c inquenta e o ito mil seiscentos e cinquenta e do is esc udos; 

-~ Situação da obra "Reparação de um troço da Avenida Central", adjud icada a 

Rosa s Constru tores. Lda . da quantia de seis milhões novecentos e quarenta e seis mil 

setecentos e no....enta e um escudos 

AQU ISiÇÕES: - Foi deliberado, po r unanim idade, autorizar (I pagamen to do 

materia l constante das requisições (Iue a seguir se ind icam : Serviço req uisitante 06 _ N°s 

1929, 1930, 1952, 1953, 1958, 1959, 1970 c 1980/94. das quantias de duzentos e sessenta 

e nove mil novece ntos e noventa escudos, duzento s e sesse nta e um mil escudos, duzentos 

c vinte e nove mil seiscentos e o itenta escudo s, treze ntos e oitenta e um mil ce nto e setenta 

e seis escudos, trezentos e se is mil duze ntos e quarenta escudos, trezen tos e dczanc ....e mil 

escudos, trezentos e oi tenta e sete mil trezento s e vinte e quatro escudos e trezentos e 

oi tenta e quatro mil e oitocentos escudos, respectivamente; Servi ço requisitante 07 - N°s. 

16R e 169/94, das quantias de qua troce ntos e trinta e sete mil e novecentos escudos e 

duzentos e vinte mil e qua trocentos escudos . respectivamente. 
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MERCADO JOSÉ ESTEVÃ O: • A Câmara tomou conhecimento de uma 

informação prestada pelo Fiel de Mercados e Feiras. a comunicar que se encontram livres 

as banc as a seguir mencionadas: Placa A - !'J"S. 16 c 22; Placa B • N°s. 7 e 8; Placa C 

N°s.5e 15 e Placa D · W 14. . \~ 

Por unan imidade. foi del iberado proceder ii arrematação das mesmas, ~ldo a , _ 

respectiva hasta publica ler lugar na 2' reunião pública do próximo mês de No" : mb~) ro 

, 

SERViÇOS MUNICIPAJS - INFOR.\ tATlZACAo : - Face às 45 
apresentadas pela Firma Inforlândia - Sistema de Serviços de Informática, Lda., fOi) 'r 
deliberado, por unanimidade . autorizar o pagamento da quantia total de noventa e três mil 

seiscen tos e setenta escudos, respeitant es ao forn ecimento de equipamento e assistência 

técn ica prestada nos diversos sectores municipais. '1<'1 
. . ,,\(""

J\1ONUM EN10 AO MARNOTO E SALI~E I RA : • fOI delib erado. por 

unani midade. autorizar o pagamento à Firma IRA - Iso lamentos e Revestimentos de 

Aveiro. Lda.• da quantia de trezentos e quare nta e seis mil e quinhen tos escudos, referente 

à primeira prestação dos trabalhos de isolamento do tanque onde se encontra i n se~d~ 

Mo numento cm epigrafe ~ 

EXPOSiÇÃO "AVEIRO· 200 METR OS DE ALTITUDE 6 

: Foi também -

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das quanti as de cento e setenta e 

quatr o mil escudos e duzentos e trinta e dois mil esc udos à Firma Cinex, respeitante a 

ampl iações de fotografia s aéreas adquiridas à mesma e que estiveram patentes na 

expo sição em epígrafe . 

PREjuízos CAUSA DOS A PARTICULARES: - Foi presen te uma can a 

apresentada por Isilda Maria da Silva Ferreira. a solicitar o pagamento da quantia de vinte 

e c inco mil quinhentos e vinte escudos referente aos dano s materiai s causados na sua 

viatura. provoc ados pela queda de um contento r do lixo na rua de S. Martin ho, nesta 

cidade. Face às Informações prestada s peles Serviços Mun icipais compete ntes, que aqui se 

dão como transcritas, foi deliberado. por unanimidad e, autorizar o respectivo pagamento 

LICENÇAS DE OBRAS : - Na sequência da deliberaç ão tomada em 10 do 

corrente mês, foi de novo presente o processo n" 398193. de Construções ." acedt}, IAa. , 

relativo à construção de um bloco habitacional e come rcial no lugar do Paço, freguesia de 

Esgueira. tendo estado presen te o autor do respectivo projecto, o qual prestou os 

necessários esclarecimentos, tendo- lhe sido perguntado da possibilidade de ser apresentada 

propo sta alterna tiva ao projecto ora aprovado, de forma a diminuir a cércea e, ass im, 

satisfazerem-se. na medida do possível, as pretensões do s moradores da zona envolvente. 
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Após prolongada troca de impressões foi deliberado, com as abstenções dos 

Vereadores Srs. Dr, Nogueira de Lemos e Eduardo Feio. autoriza r o recomeço da obra. 

com a condição de ser retirado o recuado. para o (!UC devera ser apresentado pelo 

requerente o necessário projecto de alteração. Mais foi deliberado que pelos Serviços 

Técnicos seja elaborado o respectwo estudo económico, com vista a apurar-se qual o 

montante da indemnizaç ão devida ao requerente como compensação pelos prejuízos \ 

causados. incluindo os CUSIOS da reformulação do proj ecto, cabendo à Câmara proceder ao "'~.( 

arranjo da zona envolvente c melhoria do trânsito, com vista a criar-se uma melhor / 
vivência na zona.. \ )-..r ;)(I 

Os Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos c Eduardo f eio apres~\n a 

seguinte declaração de voto: "A nossa abstenção traduz uma posição de recus~ 

particiação numa acção de correcção do que não é corrig ível. Com efeito, II reduçâ da 
cércea não " ", 1ve uma intervenção que consideramos desastrosa. O que se est á a pass .} . 

no Paço eo paradigma de 11m3 politic a de "desordenamento" seguinda ao longo dos o . 

de uma falta de critério nos licenciamentos. de u rna politica sempre fraca perante as 

pressões. Pensamos, em conclusão, que os mun ícipes não são obrigados a pagar os erros de 

gestão urban ística". 

Pelas 20 horas e 15 minutos. foi deliberado. por unanimidade, suspender os 

trabalhos c marcar a sua continuação para,amanhã - dia 25 do corrente- , com inicio pelas 
17 horas .• 

Pelas 17 horas do dia 25. foram reiniciados os trabalhos 

TRÂNSITO . - Presente c apreciado um requerimento de Diamantino Gimencs 

Monteiro, a solicitar a colocação de traçado ou sinal de trânsito que proíba o 

estacionamento de:viaturas j unto ao passeio lateral de peões do Bloco 7, da Urbaniza çao 

da Quinta do Griné, onde reside, no período compreendido entre as 7,00 c às 8,00 e as 

17,00 e as 18.00 horas. em virtude de ter um filho menor deficiente que se desloca em 

cadeira de rodas e que diariamente é transportado pelo autocarro da escola que frequenta, o 

qual na maior parte das vezes tem dificuldade em conseguir estacionamento. Por 

unanimidade, foi deliberado que o assunto fique ao cuidado do Vereador Sr. Eng. Vítor 

Silva, com vista a ulterior resolução. 

SUBSÍDIOS: - Face aos pedidos apresentados pelas diversas Entidade, foi 

deliberado, por unanimidade, conceder os seguintes subsidias: 
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- um milhão setecentos e cinquenta mil escudos ao Centro Svclal e Paroquia / 

de "'mi!'O Senhora de Fátima, destinado a apoiar nas despesas provenientes da conclusão 

das obras da creche: • 

Ausentou-se da sala o vcgeador Sr . Eduardo Fd o. \ ~ . ~~' 

• um milhão e duzentos mil escudos ao NúdclJ de Futehtlf da As;r:odo d~,,'c. • 
Estudantex da Uni versidade de Aveiro, destinada a fazer face às despesas . ar \' " \ ; 

ocupação c manutenção do Parque Desportivo: -: 

Deu entrada de novo na sala o Vereador Sr. Eduardo Feio. _ ~~ 

• trinta mil escudos à Comi.ndu de Festas de S. .\'imul} para c om parti~ar nos 

custos resultantes da realiza ção dos Festejos cm honra de S. Sun ào. na Quintã do Loureiro. 

ESPECTÁCULOS: • Foi deliberado, também por unanimidade e por ;;;tosta 
da Vereadora Dr" Maria da Luz compartic ipar na realização de 11m espectáculo a levar a 

efeito pelo GEM /JA, mediante a concessão de uma verba no montante de duzentos e 
cinquent a mil escudos. Relativamente a este assunto e por proposta do Sr. Presidente e 

considerando que o Grupo SI: encontra com algumas dificuldades financeiras, foi 

deliberado. por unanimidade, providenciar a ce lebração de um novo protocolo de apoio 

entr e a referida Instituição. a Câmara e a Secretaria de Estado da Cultura. o qual ser á 

posteriormente submetido à con sidc raçêo do Executivo em 1I0va reunião. 

!JÇ~N CAS DE LOTEAMENTO: • Seguidamente foram presentes e apreciados 

os seg uintes processos de loteamento, acerca dos quais foram tomadas as seguintes 

delibe raç ões: 

• )\ 0 722180, de Manu el Jos éde Seabra Estrela Esteves e OutUI..., relativo a um 

loteamento a levar a efeito no lugar do Cabo do Luís, freguesia de Esgueira. Analisado o 

correspondente processo, foi deliberado, por unanim idade, aprovar o loteamento em causa, 

nos terrnos da informação técnica n° 97 9194 do D.r .G.p., a qual propõe o deferi mento nas 

condições expressas globalmente no processo de loteamento c na informaç ão técnica 

também daquele Departamento n" 930/94 que faz parte integrante do já mencionado 

processo 

• N° 147/94, de Con strutora da ltairrada, a requerer o direito de subsolo para 

aumento da cave, com referência ao lote I, do sector F. da Urbanização S á-Barrocas. Face 

as informações constantes do respec tivo processo, nomeadamente da Repartição de 

Património e Notariado e O.P.G.P., foi deliberado. por unanimidade, de acordo com as 

mesmas, autorizar a venda de 3 15 m2. correspondente à área em .cave que excede o 

respectivo lote, pela importância de sete mil e setecentos escudos o metro quadrado, o que 
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perfaz II quantia tota l de. dois m.ilhões quatro cento s e vmte e C1f1CO m.,1 c .q Ul he os(r · 
esc udos . 

. . ·~4'tfJI· 

• N° 7 16/93, de A bíli o de (}fb 'eiro Teixeira. /I solicitar II d IIS da 
apresentação dos respectivos projectos de infraestruturas. com referência ao loteamento 

silo na Rua da Marafusa, freguesia de .Aradas, o qua l fo i j â objec to de del iberação na \ I ~ 

reuniã o de 2 1 de Setembro. último . Por 'unanimidade, fo i deliberado submeter o assunto Y 
aos Serviços Técnicos para estudo, II fim de voltar II ser ap recia do numa pr óxima reuniã~ 

. y-~ 

TRATAf\fENTO DE RESIOCOS SÓLIDOS URBANOS:· Foi de li~o, por 
unanimidade. e por proposta do Vereador Sr. Eng" Vítor Silva. abri r concurso público para 

concepção, co nstrução e ex ploração do sistema de tra tamento dos resíduos sólidos urbanos 

do Concelho de Aveiro, devendo os Serviç os de Enge nharia do Ambiente prom o v~ 

exec ução do respectivo caderno de encargos e pro/-,'flltJlll de conc urso, ~ 

CÂMARA r>.fUN ICIPA L - REUNIOEji: • Fo i deliberado. nos termos do 

disposto 110 art " 19" do C. P. A. • apreciar as seg uintes questões não constantes da ordem 

de traba lhos 

REPOS Iªº-..QE PAV I M~NTOS : - Face ao teor da inform ação prestada pela 

Divisão de Vias c Trâns ito e por proposta do Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva, foi delib erado, 

por unanimida de. abrir co ncurso limitado com carácter de urgência. com vista à reposição 

de pavimentos em valas dos Serviços Municipalizados de Aveiro. num total de 60 km. 

d istribuídos pelas freguesias de Nos sa Senhora de Fátima. Olíve irin ha, Eixo e 5. Bernardo. 

cuja est imativa total se cifra na qua ntia de deza sseis milhões e duzento s mil escudos . 

URDANlZACAo DO PlCÔTO • INFRAESTRUTURAS: - Também por 

proposta do Vereador Sr. Eng" Vila r Silva e considerando a informação prestada pela 

Divisão de Vias e Trâ nsito foi deliberado, por unanimidade. abrir co ncur so limitado para 

exec ução da I" fase dos traba lhos de infraestru tura s a levar a efe ito na urbanização em 

epígrafe, cuj os respectivos custos importam lia valor apro ximado de oito milhões 

seisce ntos e setenta mil escudos 

AVElRO E FO!U-I - RELAÇÕ ES DE A.\1 IZADE : - O Sr. Presidente deu 

conhec imento ao restante Exec utivo do convite formulado a esta Câmara Municipal pela 

Com une de For li para ass istir às "Comemorações do 50° Anniversário Dclla Libcrazion e'', 

após o que foi del iberado. por unan imidade, autori zar a deslocação dos Vereadores Dr. 

Henriqu e de Mendonça c Te nente-Coronel Albuquerque Pinto, fazellao também part e da 
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respectiva delegação o representante e Presidente da Região de Turismo Rota da Luz, . 

Francisco Encarnação Dias. 

~ fai s foi deliberado. por unanimidade, autorizar o pagar o das 

correspondentes despesas. . _.q~ 

AQUISiÇÃO DE BENS : T ~RREN OS DO SNAIl : • Em sequência C(~ a s , 
informações transmitidas anterio nnc nre ao E X~CUli vo, o Sr. Presidente deu cophec i~ento \ ; 

do andamento do processo relativo à aquisição dos terrenos do SNAB - Sociedade /' 

Nacional dos Armadores de Bacalhau, e apresentou um estudo elaborado pelo D. P. G. p,......- " 

sobre o qual prestou algumas explicações ~ 

Foi deliberado, por unanimidade. autorizar que se continue a dar an d~)o -A.:': '" 
respectivas negociações, a fim de o assunto ser posteriormente submetido à c onstr~ 

do Executivo, pa ra apreciaç ão V 
ALDEIA DESPORTIVA DE S. BERNARDO: - Face 30 oficio apresentad o 

pela Junta de Freguesia de S. Bernardo. a Câmara delib erou. por unanimidade, autorizar o 

pagamento à mesma de diversas facturas da importância total de dois milhões novecentos e 

quarenta mil seiscentos e nove escudos. respeitantes a materiai s e mão-de-obra aplicados 

nas obras da Aldeia Desportiva 

TRAl\SR IA: - O Sr. Presi<téntc deu conhecimento de Uni oficio env iado pela 

Junta de Freguesia de S. Jacinto. a remeter copia da acta da reunião efectuada no passado 

dia 15 do corrente mês por aquela Entidade, em que foi abo rdada a situação da 

TRA :-.JSR IA, e CUIO o teor mereceu considerações várias por parte dos Srs. Vereadores. 

O Vereador Sr . Tene nte-Co ronel Albuquerque Pinto fez questão de salientar 

que todas as deliberações das reuniões daquela transport adora, onde esteve sempre 

presente o representante da Junta de Fregues ia. foram tomadas por unanimidade, tendo de 

seg uida. dcscnvolvidamenre, tecido alguns comentários relativamente a cada um dos 

pontos refe ridos naquele documento. concluindo que algumas das posiç ões expressas pela 

Junta de Freguesia se cons utui ram cm ingerência na C~I A e na própria TRA:'\SRIA 

Co nsiderou. ainda que, uma vez que o represe ntante da Junta de Freguesia participou e 

votou todas as deliberações da TRANSRIA. não havi a razão para os comentários insertos 

na referida acta. xtais comentou que a posição expandida pela Junta de Freguesia de S. 

Jacinto sobre o transporte de estudantes é verdadeira e demagógica. pois que, tão bem 

COIll O a T RANSRIA sabe a Junta de Fregu esia que o dito transporte c desaconselhável, 

senão impossível. 

Interveio, de seguida, o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva quq se referiu urua vez 

mais à forma e ao porquê da criação da TRAN SRJA. bem como à resolução de aquisição 

da lancha que está ao seu serviço. por opção da respectiva Junta de Freguesia. após o que 

Acta n° 45. de 24 de Outubro de 1994 - pág. 15 



~ ,-' 

tomou também a palavra o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos para referir que. cm sua 

opinião. estes problema s resultam do facto de a TRANSRJA vi ver á margem da Lei. nunca 

lendo havido o cuidado, desde a sua fundação. de se fazerem reuniões gerais onde os 

problemas fossem abordados mais profundamente o que, em seu entender, talvez se deva 

ao facto de se estar a lidar com uma Junta com algumas limitações e, portan com ~ 

algumas dificuldades cm compreender certas rea lidades ju rídicas. Assim, eraend q\lf 1--' 
deverá realizar-se lima reunião de sócios, com todas as form alidades legais. • H 

De novo nu uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuqt qu Pinto 

propôs ~ ue se efectue lima reunião nesta Câmara M Ul1ic i pa ~ . com o Presidente da Jun ta de n } 
Fregu e s l~ e o representante da mesma na TRA'l SRJA. e ainda o Delegado dos Estaleiros ~! 

de S J acm t~ , destinada a clarificar algumas das questões aqU.i levantadas o que m er:c~ 

concordância de lodos. ~? 

.ff'>.LlC IA i\IUNICIPAL.: - No seguimento do deliberad o na r ellll~ 10 do 

corrente mês, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento de 

como decorreu a reunião realizada na Câmara Municipa l de Fafe, no passado dia 20 

Informo u de que na mesma foi analisado o regulamento relativo ao Serviço Municipal de 

Policia daqui..-Ia Autarquia, não tendo o mesmo merecido concordância por parte dos 

representant es desta Câmara Municipal e que ficou j á marcada nova reunião para o 

pr óximo d184 de Novembro. nesta Câmara' Municipal 

CÂMARA MUNICIPAL - PLANO DE ACTIV IDADES PARA 1995: - O Sr 

Presidente solicitou aos Srs. Vereadores que têm pelouros a seu cargo, que entreguem. o 

mais breve possível. as propostas para serem inseridas no Plano de Activi dades para o 

próximo ano. cujo documento está a ser elaborado. e que será pos teriormente apreciado na 

globalídade. 

Ul\ IDADE DE SAÚDE DE NARIZ: - Por proposta do ver eador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos, foi deliberado, por unanimídade, rectificar a parte final da deliberação 

tomada cm 10 de Outubro , corrente, sob o títuto em epígrafe. no sentido de que, com 

referênc ia Un idade de Saúde de Nariz, se oficie à Administração Regional de Saúde, à 

ficando encarregado aquele Sr. Vereador de se dirigir pessoa lmente àquele Organismo 

pedindo o ma ior interesse na resolução do problema cm causa. 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO: - No seguime nto da deliberação tomada em 17 

de Outubro, corren te, o Vereador Sr- Eduard o Feio comunicou que foi alterada para o dia 
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18 do próximo mês, a visita a efectuar pelo Executivo à Universidade de Ave iro, em hora a 

ind icar opo rtunamente. 

APROVAÇÃO EM :'l.HNUTA: - Finalmente, foi de liberado , por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minut a, 1l0~ termos do que dispõe o n" 4 , do Art" 85°, do 

Decreto-Lei n" 100/84 , de 29 de Março . 

A presente acta foi distrib uída por todos os Membros da Câmara Municipal. e 
por eles assinada, procedim ento que dispensa a respec tiva leitura, confo rme d c t~rm i lla o n° 

4. do Decrete-Lei n" 45362 . de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não ha vendo ma is nada a tratar. foi encerrad a a presente reun ião 

Eram 19 horas e 30 minu tos do dia 25. 

ra	 conslá.- e devidos efei tos. se lavr ou a presente acta, que cu, 

Directora do Serviço s Administrativos da 

- ~~/11~ )~o?f (~G ,a . 
~~.~l
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& 4 / UZ NZ ~Lnea)to/rk dq~M '" ''iAUTO DE RECEI'ÇÀO E A13ERTURA DAS 
PROPOSTAS PARA EXECUÇÃO DA OBIV\ 
EMPRE ITADA DE BENEFICIAÇÃO DA E.N. 230 
ENTR E ESGUEIRA E EIROL (PON TE DA RATA) 

Aos 24 dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e nov enta e quatro, 
pelas 14 horas e 30 minutos e Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho reuniu a 
comissão para a abertura das prepos tas aprese ntadas para a execução de "Empre itada de 
Benefic iação da E.N. 230 Entre Esgueira e Eírol (Ponte da Rata)" , constituída pelos 
Vereadores Srs. Eng" Vítor Silva, que presidiu e Sr. Eduardo Feio, o Director do 
Departamento de Obras Municipais, Eng" Higino, o Chefe de Divisão de Vias e 
Transito, Eng" Aleixo e a 1 ~ Oficial Interino. Fernanda Luis 

Aberta a reunião. foi feita a leitura do anúnc io de abertu ra do con curso, bcm 
como das respecti vas condições. 

Foram verificadas as presenças dos representantes da s Firmas que a seguir se 
indica m: JOAQU M ALVES, SUC R. LDA.; ETE RMAR - Emp. Obras Terrestres 
Marítimas; "iTOR JESUS RODR IGUES ALMEIDA; e VITOR ALM EIDA & 
FIL HOS. LOA.. 

De seguida, o Director do De parta mento de Obras Municipais, Eng" Higino, 
prestou alguns escla recimentos nomeadament e quanto à disc repância ex istente entre o 
ponto 9. J do programa dc co ncurso e o n" 7 do anúncio publicado no Diário Republ ica. 
relativos à admissão de propo stas condicionadas. tendo a Câmara decidido não aceitar 
quaisqu er propostas daquel e tipo. Informou a inda quc houve também lapso na 
ada ptação do programa de co ncurso previsto no decreto-lei n" 235/86 (arti go 72), para o 
decreto- lei n" 405193 ( artigo 70), tend o a Câmara decid ido relat ivamente ao ponto 15.1 
do programa do co ncurso, aceitar as propo stas que apresentem o programa de trabalhes 
no enve lope dos doc umentos. 

De imediato, proced eu-se li abertura dos envelo pes dentro dos qua is se 
encon travam os sobscnros que continham uns documentos e outro s as prop ostas. 
ficando a respectiva lista assim organizada: N° I - A.M. CAC HO &DRÁ S. LDA; N" 2 
SOPOV ICO - Sociedade Portuguesa Vias Comunicações, Lda. ; N° 3 JOAQUIM 
ALVES , SUCR. LDA.; N° 4 - ETERMAR • Emp. Obra s Terrestres Mar ítima s; N° 5 ­
MA NUEL FRA~C ISCO ALME IDA, LDA.; N" (, - VITüR JESUS ROD . ALME IDA; 
N° 7 - VITOR ALM EIDA & FILHOS, LDA.; N" 8 - ROSAS CO~STRUTORES , LOA .; 
N" 9 - CO~STRUÇÕ ES NOGUEIRA SECO, IRMÃOS, L1M .; ' N° 10 - S<XOPUL · 
Sociedade Co nstruções e Obras, S,A. 



Foram de seguida abertos os envelopes dos docum entos que acompanhavam 
as propostas, tendo-se verificado que todos estavam cm conformidade com a legislação 
em vigor. 

Efectuou -se, em seguida, a abertura dos sobscritos que continham as 
propostas, pela ordem respectiva, c precedeu-se ii correspondente leitura, verificando-se 
os seguintes valores: N° 1 - 130,44 1.7 10$00 ( cento e trinta milhões quatrocentos e 
quarenta e um mil setecentos e dez escudos); N° 2 · 17 1.0 11.756S00 ( cento e setenta e 
um m ilhões onze mil setecentos c cinquenta e seis escudos); N° 3 - 113.654.S05S00 ( 
cento e treze milhões seiscentos e cinquenta e quatro mil quinhentos e cinco escudos); 
N° 4 - 196.9 12.395$00 (cento e noventa e seis milh ões novecentos e doze mil trezentos 
e noventa e c inco esc udos) ; W 5 - 141.869,3 19$00 (cento e quarenta e um milhões 
oitoce ntos e sessenta e nove mil trezentos e dezanov e escudos); N° 6 - 127.735.550$00 
(cent o e vinte e sele milhões setecentos c trinta e cinco mil quinhentos e cinquenta 
escudos) ; N° 7 - 127535 .550S00 (cen to e vinte e sete milhões quinhen tos e trinta e 
cinco mil quin hentos e cinquenta esc udos); N° 8 · 128.563.198$00 (cento e vime e oito 
milhões quin hentos e sessenta e três mil cento e noventa e oito escudos); N° 9 ­
165.301.66&$00 (cento e sessenta e cinco milhões trezentos e um mil seiscentos e 
sesse nta e oito escudos); W 10 - 167.&93.625$00 (cento e sesse nta e sete milhões 
oitocentos e noventa e três mil seisce ntos e vinte c cinto esc udos) 

Seguidamente foi o processo posto ii disposição para consulta. duran te o 
pericdo de uma hora. 

Verificando-se a não existência de quaisquer reclamaçõ es e não havendo 
qualquer outro assunto a tratar, cumpr idasque foram todas as formalidad es legais, foi o 
concurso encerrado, sendo este auto assin ado por todos os intervenientes.depois de lido 
<:11I \'07. alta por mim, ~ l° Oficia l Interino dos Serviços Adm inistrativos . que o 
subscrevi 
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